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Resumo 

 

O movimento Comunidade que Sustenta a Agricultura (CSA) busca garantir a sustentabilidade 

de empreendimentos agrícolas e oferta curso de formação aos gestores desses 

empreendimentos, incluindo a temática de gestão financeira. Estudos empíricos evidenciam a 

baixa adesão das demonstrações contábeis e dos controles gerenciais por gestores de pequenas 

propriedades agrícolas, principalmente, devido à falta de conhecimento sobre tais ferramentas 

de gestão. Desse modo, esta pesquisa objetivou analisar a influência do curso da CSA no 

processo gerencial e contábil de pequenas propriedades rurais. A metodologia utilizada foi 

descritiva com abordagem qualitativa. Foram realizadas 13 entrevistas cuja análise desse 

conteúdo ocorreu de acordo com o protocolo de Bardin (2004). Os resultados indicaram que a 

formação conduzida pela CSA influenciou positivamente as práticas de gestão contábil, 

destacando a conscientização sobre a importância do registro e do planejamento financeiro. A 

relevância desta pesquisa reside na conscientização sobre a importância de desenvolver 

medidas de popularização dos instrumentos contábeis de gestão para que a Contabilidade 

cumpra seu objetivo de ser útil para tomada de decisão e favoreça a gestão das propriedades 

rurais cuja maturidade contribui para o desenvolvimento socioeconômico do Brasil.  

 

Palavras chave: Controle Gerencial; Contabilidade Rural; Agronegócio; CSA. 

 

1. INTRODUÇÃO 

A contabilidade oferece diversos instrumentos de controles gerenciais capazes de 

potencializar a eficiência e a lucratividade de empreendimentos rurais. Entretanto, a adesão a 

essas ferramentas em pequenas propriedades rurais brasileiras é baixa. Pesquisas mostra que 

fatores como o baixo nível de escolaridade dos produtores, a falta de orientação sobre como 
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aplicar ferramentas contábeis na administração rural e a dificuldade de acesso à internet 

contribuem para essa situação (Dias et al., 2019; Gonçalves et al., 2017; Kruger et al., 2014; 

Santos, 2022). 

Além disso, as características da cadeia logística do mercado convencional 

agroalimentar podem contribuir para a manutenção desse cenário. No varejo, o produtor possui 

baixa capacidade de influenciar a determinação do preço dos seus produtos ofertados, e os 

atravessadores absorvem parte significativa das receitas oriundas da comercialização de 

produtos rurais. Isso combinado com a natureza perecível dos produtos e os riscos climáticos, 

pressionam os agricultores a venderem a preços menores ao seu valor real (Back, 2019; 

Nascimento et al., 2016; Santos, 2022; Dal Soglio & Kubo, 2016).   

O agricultor familiar, as vezes ignora a existência de ferramentas contábeis e gerencias. 

E são raras as iniciativas que os incentive a conhecerem e aplicarem na gestão de suas 

propriedades tais instrumentos. O resultado dessa lógica de mercado são agricultores que, em 

média, aufere renda suficiente apenas para subsistência de sua família (Kruger et al., 2009; 

Santos, 2022). 

Todavia, observa-se o fortalecimento de mercados alternativos nos quais são 

preocupações fundamentais a sustentabilidade (econômica, social e ambiental) das pequenas 

propriedades rurais e a qualidade de vida dos produtores. Dentre essas iniciativas destaca-se a 

Comunidade que Sustenta a Agricultura (CSA). Este movimento, surgiu no Japão, na década 

de 1960, e propagou-se para diversas partes do mundo e busca garantir renda justa aos 

produtores, alimentos saudáveis aos consumidores, valorização da produção local e respeito ao 

meio ambiente (Bertolaia et al., 2021). No Brasil, a CSA Brasil foi fundada em 2011, 

oferecendo um Curso de Formação em CSA que capacita os agricultores em autogestão, 

produtiva e ferramentas administrativas. Para fazer parte da CSA os produtores precisam 

participar dessa formação, na qual são ministrados conteúdo filosófico e técnico (Bertolaia et 

al., 2021; Paiva, 2019). 

O modelo CSA promove uma relação colaborativa, permitindo que os agricultores se 

comprometam a fornecer produtos a um número pré-estabelecido aos consumidores, esses são 

chamados de coprodutores e assumem o compromisso de realizarem uma contribuição mensal 

que lhe dão direito de retirar uma cesta de produtos orgânicos (cota de produção). Caso ocorra 

imprevistos climáticos a contribuição é mantida. Portanto, a transparência na gestão é 

primordial para a construção da confiança entre produtor e coprodutor (Bertolaia et al., 2021; 

Neto et al., 2015). 

Nesse contexto, o modelo de produção defendido pelo movimento CSA pode impactar 

alguns dos fatores destacados como empecilhos ao uso de instrumentos gerenciais e contábeis 

(educação, orientação sobre o uso de ferramentas de gestão em propriedades rurais, sistema 

agroalimentar). O curso ofertado pela CSA Brasil tende a influenciar o modo como o produtor 

rural compreende a sua relação com a natureza, com os consumidores e o modo de gerir os 

recursos de sua propriedade. Desse modo, elabora-se a seguinte questão de pesquisa: Como a 

formação ofertada pelo CSA Brasil influencia o processo gerencial e contábil de propriedades 

rurais? Assim, objetivo geral desta pesquisa reside em averiguar como os processos gerenciais 

e contábeis aplicados pelos gestores rurais formados pela CSA são influenciados pelo 

conhecimento adquirido durante o curso de formação. Os objetivos específicos da pesquisa são: 
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i) analisar o conteúdo e processo de formação ofertado pela CSA; ii) averiguar o modo como 

os proprietários rurais realizam a gestão gerencial e contábil das propriedades; iii) verificar a 

percepção dos produtores rurais acerca do curso de formação oferecido pela organização CSA 

Brasil. 

Esta pesquisa se justifica diante da importância de avaliar a iniciativa da CSA que além 

de promover uma estrutura inovadora de comercialização de produtos agrícolas, oferece 

conscientização sobre a gestão financeira de empreendimentos rurais. Este estudo lança luz 

sobre a importância de desenvolver medidas de popularização dos instrumentos contábeis de 

gestão para que a Contabilidade cumpra seu objetivo de ser útil para tomada de decisão e 

favoreça a gestão das propriedades rurais cuja maturidade contribui para o desenvolvimento 

socioeconômico do Brasil. 

 

2. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 Controles Gerenciais e Contábeis para Propriedades Rurais 

Empresas classificadas como rurais são aquelas que exploram a capacidade produtiva 

do solo por meio do plantio da terra, da criação de animais e da mutação de alguns específicos 

produtos agrícolas (Crepaldi, 2016; Marion, 2018). A Lei 11.326, de 24 de julho de 2006, define 

que o pequeno produtor rural se enquadra como agricultor familiar quando: i) toda a gestão de 

sua propriedade for compartilhada pela família; ii) a atividade agropecuária for a sua principal 

fonte de renda, iii) possuir até quatro módulos fiscais; e, por fim, iv) dividir sua terra com seu 

local de trabalho e moradia (Abdo et al., 2008; Bertolaia et al., 2021; Brasil, 2006). 

A Ciência Contábil consegue auxiliar os produtores rurais no processo de tomada de 

decisão, registra os fatos econômicos ocorridos em determinado período, gera informações 

sobre a composição do patrimônio, bem como evidenciar as suas variações. Além disso, os 

instrumentos de controle gerencial contribuem para o aumento da rentabilidade das empresas 

rurais (Marion, 2012; Zanin et al., 2014; Paiva, 2019). Segundo Gomes et al. (2021) e Ratko 

(2009) existem controles contábeis considerados indispensáveis e acessíveis à realidade do 

pequeno produtor rural. Os autores descreveram que para a organização das atividades da 

propriedade são essenciais: o Inventário, Livro Caixa, Fluxo de Caixa e a Demonstração do 

Resultado (DR). Além dessas informações, é relevante o controle de custos e despesas, o 

balanço patrimonial e o planejamento da produção.  Ademais, Mendonça (2017) destaca o 

planejamento estratégico como elemento fundamental para o futuro da organização. A Tabela 

1 sintetiza e descreve os controles contábeis fundamentais para a gestão de pequenas 

propriedades rurais. 

 

Tabela 1  

Controles Contábeis Fundamentais para a Gestão de Pequenas Propriedades Rurais 

CONTROLES DESCRIÇÃO REFERÊNCIA 

Inventário Listagem dos bens. (Gomes et al., 2021) 

Livro Caixa Registro de entrada e saída do dinheiro com suas origens, 

de forma cronológica. 

(Gomes et al., 2021) 
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Demonstração Fluxo de 

Caixa (DFC) 

Registro das receitas e despesas através das entradas e 

saídas de Caixa. Auxilia na tomada de decisões. 

(Gomes et al., 2021); 

(Ratko, 2009) 

Demonstração do Resultado 

(DR) 

Demonstra o lucro ou prejuízo. (Gomes et al., 2021); 

(Ratko, 2009) 

Balanço Patrimonial (BP) Apresenta dados do Ativo, Passivo Exigível e Patrimônio 

Líquido; 

(Ratko, 2009) 

Custos e Despesas Controle do que é custo e o que é despesa na produção. (Ratko, 2009) 

Método de Custeamento Apropriação dos custos da produção. (Ratko, 2009) 

Planejamento de Produção Contabilização da Colheita Cultura temporária ou 

permanente. 

(Ratko, 2009) 

Planejamento Estratégico Definições das ferramentas para a gestão estratégica. (Mendonça, 2017) 

 

Essas variáveis foram avaliadas por pesquisas que buscaram verificar o uso da 

contabilidade por pequenos proprietários rurais. Em razão da evidenciação destas variáveis e 

diante da não utilização pelos produtores, os ensinamentos da CSA impactam na gestão das 

propriedades dos produtores rurais que fazem parte do movimento. 

 

2.2 A Comunidade que Sustenta a Agricultura (CSA) 

A Comunidade que Sustenta a Agricultura é popular pela sigla (CSA) e denominada em 

língua inglesa, Community-supported Agriculture. É um movimento mundial organizado pela 

sociedade civil que possui sistema agrário sustentável. Um grupo pequeno de mulheres 

preocupadas com alimentos processados, importação, uso intensivo de pesticidas, alvitraram 

um agricultor local que produzisse direto para elas frutas e vegetais saudáveis com preço 

negociáveis diferente dos varejistas tradicionais, começando a parceria do consumidor com o 

agricultor que origina a terminologia Teikei, que traduzido significa cooperação, e se expande 

internacionalmente (Bougherara & Mzoughi, 2009). O objetivo é desenvolver uma diversidade 

na agricultura, da qual as fazendas e seus trabalhadores tenham garantida uma renda 

equilibrada, sólida e sejam apoiados no processo de transição para uma agricultura ecológica, 

trazendo melhorias de vida para quem planta alimentos saudáveis e para quem compra, 

aproximação entre produtores e consumidores, valorização da produção local e respeito ao meio 

ambiente.  

As propriedades participantes do sistema podem ser de agricultura agroecológica, 

agroflorestal, biodinâmica ou orgânica. A Agroecologia tem abordagem alternativa, com 

reduzida dependência de insumos externos, priorizando o cuidado ambiental e a 

sustentabilidade ecológica dos sistemas de produção.  Os agroflorestais oferecem sombra para 

plantas e animais, forragem, remédios, alimentos e muito mais, alternativa para recuperar áreas 

degradadas. Na agricultura biodinâmica, proporcionam maior vigor e crescimento aos vegetais, 

podem incluir esterco bovino, sílica moída ou extratos vegetais, aplicados diretamente no solo 

(Lopes & Lopes, 2011). Na orgânica, desenvolve métodos de produção que se baseiem em 

processos naturais, maneiras de cultivar alimentos que considerem a interação entre as plantas, 

o solo e as condições climáticas, diversifica o sistema ao plantar árvores, aumentam a 

quantidade de matéria orgânica no solo, melhoram a circulação dos nutrientes e ajudam a 

manter a qualidade do solo (Aguiar et al., 2007).  
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Grupos fixos de consumidores se comprometem em cobrir as demandas anuais da 

agricultura, em troca recebem alimentos de qualidade cultivados (denominada cesta), sem ter 

custos adicionais e sabendo quem cultiva e onde são cultivados. Os consumidores participam 

dos privilégios e riscos da produção ao fazerem pagamento mensalmente (denominada cota) 

para que os produtores tenham recursos suficientes para gerir as plantações, diante disso passam 

a ser denominados de coprodutores. Sem a pressão do mercado os agricultores se empenham 

ao cultivo de livre espontânea vontade, fornecendo produtos frescos da estação aos 

coprodutores (CSA BRASIL, 2022). A CSA não segue um modelo tradicional do mercado, 

contribui com uma melhor remuneração para os agricultores, evita as intermediações, cultura 

agricultor x consumidor, evitam as flutuações nos preços do comércio e o agricultor possui uma 

garantia de remuneração, consequentemente produzirá com mais eficácia (Perez et al., 2003).  

São feitas assembleias entre os membros coprodutores e produtores, onde as pautas 

apresentadas estão relacionadas com as opções de produções; moldes orgânicos e sustentáveis; 

controles e ajustes de efeitos das sazonalidades de plantios, cultivos e colheitas; diversificação 

de gêneros alimentares; estimativa de custos da produção dos investimentos mínimos 

necessários de cada período. Ademais, 94% dos produtores das CSAs enfrentam os desafios de: 

Garantir e sustentar, de forma permanente, a credibilidade, a confiança e o cumprimento de 

acordos e compromissos firmados nas relações entre produtores e consumidores (Junqueira & 

Do Amaral Moretti, 2018). 

Para fazer parte da CSA é necessário realizar um curso de formação, o qual compreende 

os conceitos e gestões segundo a filosofia da Comunidade, “De uma cultura do preço para uma 

cultura do apreço”. Os princípios da CSA se norteiam em: apreço, ajuda mútua, distribuição 

independente, manter escala apropriada e fortalecer economia local, diversificação do cultivo, 

aceitar alimentos de época, relações de amizades, estabilidade, gestão compartilhada, 

aprendizagem mútua. É uma parceria inovadora, com base filosófica própria, auxilia o pequeno 

produtor rural a adquirir informações a fim de desenvolver-se e aumentar ganhos (CSA 

BRASIL, 2022).  

O curso da CSA Brasil oferece orientações e informações básicas em uma imersão de 

cinco dias, divididos em dois módulos, com palestras, oficinas e visitas técnicas, totalizando 32 

horas. O primeiro módulo é filosófico, abordando nutrição, estrutura social, biografia humana 

e agricultura biodinâmica. O segundo módulo prático foca na história da CSA, seus conceitos 

no Brasil, ensinam os princípios e o começo do Teikei, sobre oferta, distribuição e gestão 

financeira de propriedades (Paiva, 2019). Os processos Gerenciais e Contábeis são relevantes 

em contribuir com informações de qualidade, relevantes à tomada de decisão, indicações das 

necessidades da organização, dentre outras (CSA, 2022; Marques, 2018). 
 

2.3 Estudos Anteriores Sobre o Uso da Contabilidade em Pequenas Propriedades 

Rurais 

Embora diversos estudos reconheçam e demonstrem a importância das ferramentas de 

gestão, muitos agricultores ainda não as conhecem ou utilizam. O estudo de Dias et al. (2019) 

revela que 70% dos agricultores não se consideram suficientemente capacitados em gestão para 

controlar suas atividades e propriedades. Santos (2022) relata que 60% dos agricultores não 

realizam o controle de custos da produção. Por sua vez, o estudo de Patuzzi et al. (2019) indica 
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que, embora 66,90% dos agricultores afirmem ter algum nível de conhecimento e 23% total 

conhecimento, há uma incoerência nos resultados fornecidos pelos próprios agricultores, 

evidenciando uma não utilização das ferramentas disponíveis. 

Gonçalves et al. (2017) evidenciou em seu estudo, 69% dos produtores conhecem a 

legislação vigente, 62% tem ciência das obrigações fiscais, 54% tem acesso a informações 

contábeis e recursos tecnológicos, 61% usam técnicas contábeis para gerenciamento financeiro, 

porém, 46% alegam dificuldades com a aplicação das ferramentas contábeis e financeiras na 

formação de preço, vendas, controle de custos e produção de mercadorias. 

 De acordo com Silva (2019), sua pesquisa revelou que 77,65% dos agricultores não 

realizam a separação entre o patrimônio pessoal e o patrimônio da propriedade, o que resulta 

em fragilidades significativas no processo de gestão. Além disso, 57,44% não têm 

conhecimento do lucro líquido mensal de suas atividades agrícolas e 63,83% utilizam a 

contabilidade exclusivamente para cumprir obrigações fiscais, sem explorar seu potencial 

completo para a gestão eficiente da propriedade. 

Silva (2017) conduziu um estudo revelando, os agricultores da comunidade de Bonito 

não utilizam a contabilidade. O estudo também apontou as dificuldades enfrentadas por esses 

agricultores no planejamento e na administração dos gastos de produção e na avaliação da 

rentabilidade da propriedade. 

Callado & Callado (2007) destacam a importância de compreender a composição e o 

comportamento dos custos da propriedade como base para elaborar estratégias que antecipem 

desafios, delimitações e variações nos preços. Glustak & Zanin (2014) demonstram em sua 

pesquisa que mais da metade dos agricultores da amostra não fazem separação entre gastos 

pessoais e os gastos da propriedade. Além disso, seus preços de venda são determinados pelas 

Cooperativas, e há uma falta de treinamento ou qualificação adequada. Esses achados destacam 

a necessidade urgente da utilização das ferramentas contábeis para melhorar o desempenho e a 

gestão das propriedades agrícolas. 

Em virtude dos fatos mencionados e dos artigos relatados, fica evidente que os 

produtores rurais, em sua maioria, não utilizam as ferramentas contábeis necessárias para uma 

boa gestão de suas propriedades, alguns utilizam apenas para cumprir uma obrigatoriedade 

fiscal. As variáveis apresentadas na seção 2.1 e 2.3 serão aplicadas a esta proposta de análise.  

Na próxima sessão será apresentada a operacionalização da pesquisa. 

 

3. METODOLOGIA 

A presente pesquisa se caracteriza como, descritiva e o método de análise qualitativo. 

Conforme apresentado na introdução, o objetivo desta pesquisa é analisar como a formação 

ofertada pela CSA Brasil exerce influência no processo Gerencial e Contábil das pequenas 

propriedades rurais brasileiras.  Para alcançar esse objetivo foram estabelecidas duas etapas: i) 

processo de coleta de dados através de site; ii) constituição e análise da Base de dados. 

A primeira etapa iniciou com a verificação da estrutura de conteúdo do curso de 

formação da CSA por meio do endereço eletrônico do CSA Brasil (https://csabrasil.org/csa/). 

Durante essa análise, foram buscadas informações específicas sobre o currículo do curso e sua 

aplicação prática na gestão das propriedades rurais. O processo de coleta de dados através de 

site, apresenta seções relevantes, como "Sobre", "Princípios" e "Informações", que detalham o 
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curso de formação e seus objetivos. Essas seções foram essenciais para a elaboração do 

questionário direcionado ao diretor da CSA, garantindo que as perguntas refletissem o conteúdo 

mais relevante. Embora o site contenha informações diversas, a análise priorizou aspectos 

diretamente relacionados ao curso, permitindo uma compreensão aprofundada do contexto e 

facilitando a coleta de dados significativos nas entrevistas. 

 Na segunda etapa elaborou-se dois roteiros de entrevista. Um para o diretor da CSA 

que contem com 21 perguntas, organizadas em 10 blocos. Os três primeiros blocos foram 

dedicados à compreensão do perfil do entrevistado, da sua relação com a CSA e percepção 

sobre a entidade. Os quatro blocos subsequentes trataram do histórico do curso de formação, o 

conteúdo aplicado atualmente, a importância da gestão financeira e se há um processo de 

formação continuada. Os demais blocos buscaram captar a percepção do entrevistado acerca 

dos principais desafios enfrentados pelos produtores, o nível de maturidade observada e 

solicitado a listagem dos produtores que participaram da formação. E o outro roteiro composto 

por 27 questões, agrupadas em 5 blocos. O primeiro e segundo bloco foram dedicados para, 

respectivamente, compreender o perfil do produtor e investigar as principais dificuldades 

enfrentadas na administração da propriedade. O terceiro e quarto blocos avaliaram o uso dos 

controles contábeis fundamentais para a gestão de pequenas propriedades rurais (conforme 

Quadro 1 do referencial teórico) e perceber o nível de proximidade dos entrevistados com 

profissionais contábeis. O quinto bloco aborda questões relacionadas à formação em finanças 

e/ou contabilidade, sua experiência e percepção sobre a relevância das informações obtidas no 

Curso da CSA, bem como o impacto desses conhecimentos na gestão da propriedade 

Foi realizada uma entrevista semiestruturada com um dos diretores do CSA, baseado no 

roteiro planejado e por fim ele indicou 11 gestores para participar da pesquisa, dentre os quais 

8 aceitaram participar do estudo. Optou-se, então, por utilizar o método de amostragem bola de 

neve, classificado como amostragem não probabilística (Vinuto, 2014). As entrevistas com os 

indicados ocorreram entre 15/02/2024 e 24/03/2024, e por meio delas foram indicados mais 4 

agricultores, totalizando 15 indicações, dos quais 12 aceitaram participar da pesquisa. 

  A formação da base de dados, portanto, ocorreu via entrevistas semiestruturadas. 

As quais ocorreram por meio de vídeo conferência, através do Google Meet. Para manter o 

sigilo foram atribuídos códigos aos entrevistados. 

As entrevistas tiveram duração média de 1 hora e 20 minutos, totalizando, 

aproximadamente, 15 horas de material audiovisual. Obteve-se, com o auxílio do sistema 

Transkriptor, 312 páginas de informações transcritas, e manualmente foram destacadas as 

respostas de cada pergunta por meio do Word e depois foram planilhadas esses dados no Excel, 

sendo organizando por perguntas e blocos. Então, iniciou-se a análise de conteúdo conforme 

estabelecido no protocolo desenvolvido pela Bardin (2004). 

 Na fase da pré-análise foi realizada a organização dos dados em arquivo de texto. Na 

sequência foi realizada a leitura flutuante, na integra, das 13 entrevistas. Posteriormente, foi 

identificado as subcategorias de análise emergidas de cada questão e, por fim, realizou-se a 

análise e escrita dos resultados. Na próxima seção são apresentados os resultados da análise de 

dados. 

4. RESULTADOS 
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A apresentação dos resultados da pesquisa está organizada em três tópicos. O primeiro 

contempla a percepção do diretor da CSA sobre o curso de formação ofertado pela entidade. O 

segundo tópico apresenta como ocorre a gestão das propriedades rurais atuantes no CSA Brasil. 

E, por fim, o terceiro tópico aborda o relacionamento do produtor rural com a contabilidade, 

bem como sua percepção sobre o curso da CSA Brasil. 

Os respondentes foram codificados para garantir a confidencialidade. Os códigos 

seguem o padrão de ordem de entrevistas, permitindo uma análise mais clara e organizada dos 

dados. 

 

4.1 O Curso de Formação da CSA Brasil: Origem, Propósito, Conteúdo e Desafios 

Para analisar o conteúdo do curso oferecido pela CSA Brasil e averiguar o processo de 

formação daqueles que fazem parte desse movimento, conforme descrito na metodologia, foi 

realizada entrevista com o diretor da entidade, doravante chamado como WG-1. A entrevista 

seguiu o roteiro estruturado em 10 blocos, cujas respostas são analisadas nesta seção. Esta seção 

apresenta os resultados obtidos inicialmente por meio da análise do site que disponibiliza 

informações sobre o Curso de Formação da CSA Brasil, logo após seguido pela coleta de dados 

através de entrevistas com o diretor.  

Inicialmente, WG-1 informou ter formação incompleta em contabilidade e bacharelado 

em Administração. Relatou ter iniciado sua relação com a CSA como coprodutor em uma 

propriedade localizada em Botucatu/São Paulo. Porém, devido sua formação e atuação 

profissional da área de gestão de empresas, recebia constantemente pedidos de ajuda dos 

produtores vinculados à CSA sobre esta temática. Posteriormente, passou a compor o quadro 

administrativo da entidade.  

 WG-1 relembrou a origem do curso de formação da CSA. Sua origem foi em uma 

assembleia, em 2013, quando os primeiros membros do movimento decidiram formalizar a 

CSA Brasil. 

Assim foi criada a associação comunitária CSA Brasil e um CNPJ foi registrado para 

ela, pois entendemos que precisaríamos de recursos para ter um site, pessoas 

trabalhando de forma remunerada, dinheiro para viagens e para realizar cursos. 

Percebemos que uma das primeiras ações importantes seria a criação de um curso, pois 

as pessoas procuravam por orientação sobre como realizar diversas atividades (WG-1).  

Assim, o primeiro curso de formação da CSA Brasil iniciou em outubro de 2013, com 

o objetivo de propagar as bases filosóficas e os princípios da CSA. Ao longo do tempo, o curso 

passou por revisões. Foram realizadas 23 edições presenciais e 5 edições a distância do curso. 

Aproximadamente 955 produtores tiveram acesso a essa formação e, atualmente, o diretor 

estima que são 200 propriedades vinculadas à CSA Brasil.  

No que se refere aos principais conhecimentos sobre gestão de negócios abordados no 

curso, WG-1 explicou: 

Então, o nosso curso passa muito mais por dar uns toques nas pessoas sobre a 

importância do registro. Se não houver esse registro do histórico do que estamos 

vivendo hoje, não conseguiremos planejar o futuro. Um povo sem registro é um povo 

sem futuro. E o mesmo vale para qualquer empreendimento. Se em nossas famílias não 

tivermos clareza do que estamos gastando, nem conseguiremos planejar o próximo ano. 
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É a mesma coisa em uma CSA. Então, o nosso curso é mais simples, com foco nessa 

parte financeira e mais voltado para a questão do tesoureiro (WG-1). 

Além disso, o entrevistado explicou que a maior parte da gestão financeira deve ser 

conduzida pelos coprodutores: “A gestão financeira geralmente é desempenhada dentro da 

CSA, não tanto pelos agricultores, mas sim pelos coagricultores. Isso ocorre porque os 

agricultores já têm uma grande responsabilidade, que é a de cultivar.” 

Observou-se, assim, que os coprodutores assumem significativa responsabilidade pela 

gestão da terra. Portanto, os consumidores além de contribuir financeiramente são convidados 

a dedicar seu tempo para auxiliar os produtores na gestão da propriedade. 

No que se refere ao processo de formação continuada da CSA, WG-1 mencionou que a 

CSA está, atualmente, ampliando o suporte à gestão através da colaboração de membros local. 

Segundo ele: 

Até o momento, a CSA Brasil está entrando em um período de fornecer um pouco mais 

de suporte no pós, mas esse suporte será oferecido pela comunidade local da CSA, 

porque essa CSA surge com o grupo do coração. Esse grupo geralmente terá alguém 

mais ligado às finanças, que começará a trabalhar nesse suporte (WG-1). 

Observou-se que os coprodutores que assumem o compromisso de apoiar a gestão de 

aspectos financeiros das propriedades são intitulados grupo do coração e que as ações de 

educação continuada planejadas pela CSA Brasil serão direcionadas aos participantes desse 

grupo. 

As pesquisadoras questionaram quais são as principais ferramentas gerenciais utilizadas 

pelos produtores e a resposta de WG-1 foi: 

Basicamente, são duas planilhas. Uma é mais ideal, sendo mais indicada para CSAs que 

já estão funcionando há algum tempo, pois essas CSAs já têm clareza nos registros. A 

outra é para aquelas que estão começando, pois geralmente as que estão começando não 

têm registros de nada (WG-1). 

Solicitou-se ao entrevistado que atribuísse nota de 0 a 10 à maturidade de gestão 

financeira das propriedades vinculadas à CSA Brasil e o entrevistado atribuiu a nota 6. 

Indicando que, na sua perspectiva, embora as propriedades tenham conhecimento básicos de 

gestão ainda há grande espaço para melhorar.   

A última pergunta direcionada à WG-1 foi sobre as principais dificuldades enfrentadas 

pelas propriedades vinculadas à CSA. E ele mencionou a manutenção do engajamento das 

pessoas como coprodutores da CSA. O entrevistado destacou que muitas pessoas não têm tempo 

para cozinhar em casa. Nas palavras de WG-1: “O principal concorrente hoje da CSA é o ato 

sagrado de não cozinhar mais em casa. As pessoas não cozinham em casa, não têm tempo.” 

Por meio dessa entrevista foi possível observar que o curso da CSA Brasil foca em 

promover as bases filosóficas da CSA, estruturando-se pela demanda de produtores com alguém 

versado em negócios. A maturidade da gestão está relacionada ao tempo de permanência na 

CSA. Além disso, o grupo do coração desempenha um papel crucial na gestão, embora haja 

dificuldades em manter esse grupo fiel aos princípios do projeto. 

 

4.2 A Gestão das Propriedades Rurais Vinculadas a CSA 
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Os resultados relacionados à gestão das propriedades da amostra foram apresentados em 

três subseções: perfil da amostra, controles contábeis e principais dificuldades na gestão das 

propriedades vinculadas à CSA Brasil. 

 

4.2.1 Perfil da Amostra 

Os participantes da pesquisa estão na CSA Brasil há pelo menos 1 e no máximo 9 anos, 

com uma média de 4 anos vinculados à instituição. A maioria, 6 participantes, conheceu o 

movimento por indicação de outros agricultores da CSA Brasil e da Alemanha; três souberam 

da instituição por eventos acadêmicos ou propaganda, enquanto os demais descobriram por 

outras fontes. 

No que se refere ao nível de escolaridade, notou-se que 58% possuem o ensino médio 

completo, 33% atingiram o ensino superior e, 8% possuem apenas o ensino fundamental. Além 

disso, destaca-se que a amostra é marcada pela alta participação do sexo feminino, sendo 

composto por 7 respondentes mulheres, 4 homens e um casal (homem e mulher).  No que diz 

respeito a faixa etária, notou-se que 50% dos respondentes têm mais de 50 anos.  Dentro da 

faixa etária entre 40 e 49 anos estão 25% da amostra; e entre 30 e 39 anos, 16% dos 

respondentes.  

No que se trata a forma de cultivo da terra, 3 gestores afirmaram que sua propriedade é 

agroecológica, 3 agroflorestal, 5 orgânica e 1 biodinâmica. Dentre essas, 2 propriedades 

possuem o certificado de produção orgânico e 1 de orgânico e biodinâmica. 
 

4.2.2 Os Controles Contábeis nas Propriedades Vinculadas a CSA Brasil 

De acordo com apresentado no referencial teórico existem algumas demonstrações e 

controles contábeis considerados na literatura fundamentais para a boa gestão de entidades 

rurais. Foram realizadas perguntas aos gestores que compõem a amostra desta pesquisa acerca 

do uso desses instrumentos. A Tabela 2 sumariza as respostas obtidas.  

Tabela 2  

Controles Gerenciais  

Variáveis Sim (%) Não (%) Parcialmente (%) 

Inventário Insumos 42 50 8 

Inventário Máquinas 25 75 0 

Livro Caixa 50 42 8 

Separa Gasto 58 33 9 

Receita e Despesa 50 33 17 

Balanço Patrimonial 33 58 9 

Gestão de Custos 42 58 0 

Contas a Pagar 50 50 0 

Custo Produto 75 25 0 

Planejamento Produção 67 33 0 

 

Conforme ilustrado na Tabela 2 as respostas foram categorizadas com sim, se o gestor 

declarou a aplicação do relatório ou indicador na sua propriedade; não, quando não utiliza; e 
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parcial, quando o respondente relata ter alguma experiência com o instrumento contábil, mas 

não aplica com regularidade na entidade. Observou-se 42% dos participantes da pesquisa 

realizam inventário de estoque de insumos através de anotações em caderno, planilhas do Excel 

e arquivos de notas fiscais, enquanto 50% não utilizam nenhum tipo de controle e 8% alegam 

realizar parcialmente. No que se refere ao controle de máquinas e equipamentos, apenas 25% 

utilizam, com auxílio de anotações, e os 75% restantes não fazem nenhum tipo de controle. No 

contexto do controle de insumos, SF-10 descreveu o método utilizado: “A gente tem um 

caderno de campo, né? No caderno de campo a gente registra o dia a dia, os manejos que foi 

semeados e o que foi plantado.” 

No quesito Livro Caixa, 50% dos produtores utilizam essa ferramenta por meio de 

planilhas no Excel e anotações em cadernos, enquanto 42% não registram os movimentos 

diários. Observou-se que 8% afirmaram que o grupo do coração faz o controle parcial de entrada 

e saída de movimentação do caixa. Quanto à gestão financeira, 33% dos responsáveis afirmam 

que o grupo do coração gerencia os registros, enquanto 67% realizam essa tarefa sozinhos ou 

com a ajuda de familiares. 

A respeito da existência de controles individualizados entre as finanças pessoais e da 

propriedade observou-se que 58% afirmam ter controles separados, 33% não separam gastos 

pessoais daqueles destinados à gestão da propriedade e, por fim, 9% relatam controlar 

parcialmente as finanças da entidade via notas fiscais. 

Em relação à demonstração dos resultados, 50% dos entrevistados afirmam saber a 

quantidade de receitas e despesas da entidade e conseguem separar os gastos pessoais dos da 

entidade, utilizando planilhas, WhatsApp e extratos bancários. Por outro lado, 33% não sabem 

a quantidade de receitas e despesas e não conseguem fazer essa separação, enquanto 17% 

realizam esse controle parcialmente através de notas fiscais. GB-4 compartilhou sua 

experiência sobre o tratamento de receitas e despesas: “Tenho uma ideia. Porque é muita coisa 

para mim, não dou conta eu precisaria ter uma pessoa ou então ter um tempo para fazer isso. 

Quer dizer eu sei que eu ganho, mas exatamente o que é não. ” Já DH-11, ilustrou seu método 

de controle financeiro da seguinte forma: “Então, eu tenho a planilha de entradas e saídas e faço 

um fechamento mensal até para apresentar para a gente olhar mensalmente, para olhar caixa, 

fluxo de caixa, porque a gente orça ali o valor de reposição de aves. ” 

Destaca-se que, em relação ao balanço patrimonial, foi necessário explicar essa 

demonstração a alguns produtores para verificar se de alguma forma produz ou tem acesso a 

essa informação. Apenas 33% afirmaram saber sua situação patrimonial, utilizando planilhas 

do Excel e anotações em cadernos. Os 58% restantes não utilizam nenhum meio para 

acompanhar sua situação, enquanto 9% afirmam ter apenas uma ideia. 

Sobre a gestão de custos para uma precificação adequada, 42% dos entrevistados 

relataram ter controle dos custos da propriedade por meio de planilhas, notas fiscais e extratos 

bancários. Por outro lado, 58% não realizam nenhum controle específico. Alguns seguem 

indicações de preço de venda de outras CSAs, fazem um controle médio com base no 

planejamento da produção ou têm uma noção geral dos custos, mas sem detalhes. O controle 

de contas a pagar revela que 50% usam anotações em cadernos, extratos ou planilhas, enquanto 

os outros 50% não têm controle formal, gerenciando pagamentos conforme chegam ou usando 

WhatsApp para lembretes. SF-10 enfatizou a ausência de um registro detalhado das despesas, 
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declarando: “É, muito pouco, né? Registrado numa planilha, por exemplo, a gente não tem. A 

gente sabe, por exemplo, quanto, sei lá, gastamos esse mês para arrumar as máquinas, para ver 

se é mais.” Por outro lado, DH-11 demonstrou compreender os conceitos e métodos ao 

descrever seu controle de contas a pagar de insumos: “Na prática, quando a gente tá com fluxo 

de caixa bom, a gente consegue comprar de três meses, e quando não tá muito legal, compra 

todo mês.” 

Ao verificar o controle de custos para uma precificação adequada, 75% dos produtores 

relataram usar planilhas e uma lousa criada pelo grupo de coprodutores. Alguns fazem 

apresentações semestrais de prestação de contas. Outros métodos incluem calcular quantas 

cotas serão necessárias e monitorar os insumos para verificar variações de preços. Os outros 

25% não realizam controle formal, mas estimam custos com base no tempo de colheita ou 

experiência anterior ou decidir mensalmente junto com os coprodutores se irão ajustar o valor 

das cotas. Em relação à gestão de custos, SV-6 compartilhou sua experiência ao utilizar como 

referência uma CSA de outra cidade e receber suporte da CSA Brasil: “então, assim, tanto que 

quando nós fomos começar, nós também não tínhamos ideia, né, do que colocar, quanto colocar 

e como tinha que ser, aí o WG-1 trouxe alguns exemplos, né? Na época nós até pegamos assim.” 

No que tange o planejamento da produção, 67% declaram ter planejamento de produção 

com auxílio da EMATER (Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural) da região, 

engenheira agrônoma da Associação Biodinâmica, através de planilhas, calendário de 

produção. Os 33% dizem conhecer já o tempo de crescimento e colheita da produção, por 

experiências anteriores já testadas, cria listas de produto com suas sazonalidades e preferências 

climáticas ou uma vez por mês decide o que vai plantar. 

 

4.2.3 As Principais Dificuldades na Gestão das Propriedades 

A análise a seguir examina as principais dificuldades relatadas pelos agricultores 

participantes desta pesquisa, conforme categorizadas com base nas respostas obtidas, detalhada 

na Tabela 3. 

 

Tabela 3 

Análise Das Dificuldades 

Dificuldades % da amostra 

Incentivos Financeiro/ Institucional/ Público e Ajuda com Planejamento Produção 50 

Mão de Obra 33 

Cotas/ Cestas 33 

Comprometimento/ Cultura CSA 33 

Acesso a água 33 

Outros 17 
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Na análise das dificuldades enfrentadas pelos agricultores participantes, destacaram-se 

questões que afetam a produção e sustentabilidade no modelo CSA. Segundo os dados, 50% da 

amostra apontou a falta de Incentivos Financeiro/Institucional/Público e Ajuda com 

Planejamento de Produção, como uma das principais dificuldades. Argumentam sobre a 

necessidade de apoio financeiro e estrutural do poder público para gerenciar e expandir 

operações, além de maior engajamento dos coprodutores e apoio institucional da CSA Brasil. 

VM-9 em sua fala coloca: “Eu acho que uma outra dificuldade que a gente encontra enquanto 

sociedade no Brasil e no mundo, é um modelo pensado para a cultura familiar, para as pequenas 

propriedades, enquanto LZ-8 ressalta a importância de pessoas de boa vontade para que a CSA 

funcione. 

 Outras dificuldades significativas incluíram a mão de obra, mencionada por 33% dos 

participantes. GB-4 lamentou a escassez de trabalhadores qualificados: “A maior dificuldade 

que eu tenho é mão de obra. Essa é a maior dificuldade porque eu tenho trabalho para ofertar, 

mas eu não tenho trabalhador para fazer serviço. Inclusive o que mais me desanima é isso. ” 

Além disso, questões ambientais como o acesso à água foram mencionados por 33,% da 

amostra. SF-10, por exemplo, enfatizou a dependência da irrigação e os desafios associados à 

disponibilidade de água: “A gente depende das chuvas, do tempo. Esse não deixa de ser um 

complicador, né? Aqui no sítio, a nossa irrigação é bem precária ainda, né? Então, é um 

dificultador que a gente tem também”. 

Outros 33% dos agricultores também enfrentam desafios com a distribuição das 

Cotas/Cestas. Isto é, garantir que a entrega das cestas de alimentos ocorra conforme o planejado 

e os valores recebidos sejam suficientes para fazer face às despesas.  

O Comprometimento/Cultura CSA foi citado por 33% dos participantes. Eles apontaram 

a importância de coprodutores e os produtores estarem alinhados e engajados aos princípios da 

CSA para que o sistema funcione bem. Gestores como GB-4 e VM-9 mencionaram que a 

formação da CSA foi crucial para melhorar suas práticas de gestão. 

Adicionalmente, foram mencionadas questões como problemas logísticos na entrega das 

cestas, dificuldades no armazenamento de grãos, sazonalidades climáticas e outros fatores que 

impactam as operações diárias no cultivo e gestão. 
 

4.3 A Proximidade dos Gestores Rurais da Contabilidade e suas Percepções sobre o 

Curso de Formação Oferecido pela CSA Brasil 

Os gestores foram questionados sobre quem eram os responsáveis por elaborar as 

informações contábeis das propriedades. Na maioria das propriedades, aproximadamente 67%, 

são os produtores que realizam essas atividades. O serviço de contabilidade é utilizado por 42% 

dos entrevistados e também foi mencionado o grupo do coração por 33% dos gestores. Esses 

dados podem ser observados na Tabela 4.  
 

Tabela 4 

Responsáveis pela elaboração de informações contábeis e gerenciais 
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Destaca-se que os que contam com apoio de um contador ou escritório de contabilidade 

assumem a responsabilidade por aspectos fiscais e regulamentação, como Imposto de Renda, 

inscrição estadual e documentação da propriedade. Outros têm um contador que cuida de 

convênios com universidades para pesquisa, avaliação do solo, capacidade de retenção de água 

no lençol freático, consumo de insumos de produção, custo de produção e questões fiscais. 

Alguns buscam um contador apenas durante a declaração do Imposto de Renda ou quando 

precisam de documentação específica ou eventualmente procuram o contador de associação 

quando precisam. 

Além dos aspectos financeiros e contábeis, foi questionado se os agricultores recorrem 

a consultoria especializada. Verificou-se que 67% buscam ajuda de consultorias, no plantio,  

como SEBRAE, SENAR, EMATER, ministério da agricultura, engenheiros agrônomos e 

coprodutores do grupo do coração. Já 33% não procuram consultoria, seja por já serem 

agrônomos ou por não precisarem. 

Quanto ao conhecimento sobre contabilidade e gestão, 50% dos agricultores afirmaram 

não ter o conhecimento suficiente para gerir seu negócio, 25% estão satisfeitos com o que sabem 

e 25% não souberam avaliar. Além disso, 58% participaram de mini-cursos em Finanças e 

Contabilidade, enquanto 42% não têm formação na área. 

Sobre a percepção dos gestores em relação à formação da CSA no processo de gestão, 

a Figura 1 mostra que 92% dos produtores afirmam ter sido influenciados pelo curso. 

 

Figura 1 

Percepção dos Gestores Quanto a Influência do Curso da CSA na Gestão das Propriedades 

 

Quando foi dada a oportunidade para o produtor falar algo de maneira livre observou-

se que 75% das respostas eram comentários elogiosos a CSA. Em suma, referiram-se ao projeto 

como algo maravilhoso, que traz alegria, gratidão e amizades. Esses produtores destacaram a 

importância de mais pessoas apoiarem o projeto e desejaram que a sociedade se engajasse mais 

nessa cultura de valorização. Os outros 25% preferiram não acrescentar nada. 

Alguns participantes expressaram gratidão pela oportunidade de aprimorar 

conhecimentos em um ambiente que valoriza a sustentabilidade e a responsabilidade financeira. 
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GB-4 comentou sobre um aumento significativo em sua receita: “Nossa tá aqui eu ganhei 600 

por mês. Tá bom demais e tal. Quando foi montada a CSA. Olha só eu passei de 600 para 7.500, 

coisa boa. Olha para você ver o pulo”. 

Quando indagada se a formação do curso da CSA Brasil influenciou de alguma maneira 

a sua gestão, FC-2 respondeu: “Sim, porque é quase que imperativo, é quase que obrigatório, 

você trabalhando com várias pessoas dentro do mesmo. É uma empresa, né? Você realmente 

faz isso de forma transparente, com transparência, com precisão. ” 

Os produtores enfatizaram como a CSA transformou suas práticas de gestão. AL-5 

comparou a CSA a uma figura materna que ensina a caminhar, ressaltando a mudança de uma 

abordagem desorganizada para uma gestão mais estruturada: e planejada: “CSA foi como se 

fosse uma mãe pra mim ensinando a andar. Porque quando a gente plantava, a gente plantava 

loucamente, sem projeto nenhum, sem planejar nada, plantava e pronto, perdi e pronto, não 

queria nem saber, hoje não.” Outro produtor VM-9 destacou a importância das ferramentas de 

gestão introduzidas pela CSA, como o uso de planilhas e a análise detalhada dos dados de 

produção: “Sim, eu acho que a CSA agrega muita coisa, né? Essa coisa das planilhas, essas 

coisas, né? Isso é muito fundamental, né? Sua área? Então isso a CSA ajuda bastante, então 

você tem muita informação, né?”. 

Observou-se que a CSA Brasil promoveu mudança cultural em direção a uma gestão 

mais informada e estratégica, incorporando planejamento, análise de dados e preocupação com 

a sustentabilidade e o compartilhamento comunitário. 
 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Esta pesquisa buscou avaliar o impacto da formação oferecida pela CSA Brasil no 

processo gerencial e contábil das pequenas propriedades rurais brasileiras. Através de uma 

abordagem qualitativa, foram analisadas entrevistas com produtores e o diretor da CSA, 

revelando que a formação promoveu uma melhoria significativa nas práticas de gestão, 

contabilidade e planejamento agrícola. 

 Os resultados indicam que a formação da CSA Brasil desempenha um papel 

significativo na capacitação dos produtores rurais, especialmente em aspectos como gestão, 

contabilidade e planejamento de produção. Os achados permitiram identificar que uma parte 

dos produtores utilizaram novas práticas de gestão, como o uso de registros e planilhas para 

controle gerencial e contábil, além de estratégias para planejamento agrícola da produção. 

A pesquisa também destacou desafios enfrentados pelas propriedades vinculadas à CSA 

Brasil, como a dificuldade de acesso à água, manutenção do engajamento dos coprodutores e a 

necessidade contínua de suporte técnico especializado. As respostas dos participantes refletiram 

uma percepção positiva sobre a influência da formação da CSA Brasil em suas operações, 

embora tenha sido observada uma necessidade de maior suporte pós-curso para fortalecer ainda 

mais essas práticas. 

Além disso, foi observado que os produtores, cujos melhores controles gerenciais e 

contábeis, são os certificados pela produção orgânica ou outros, indicando a relevância das 

certificações na implementação de práticas sustentáveis e na melhoria dos processos de gestão. 

Diante do exposto, conclui-se que a formação oferecida pela CSA Brasil não apenas contribui 

para a melhoria da gestão e contabilidade nas pequenas propriedades rurais, mas também 
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desempenha um papel no incentivo de práticas agrícolas sustentáveis e na capacitação dos 

produtores para utilizar ferramentas que melhorem a gestão e enfrentam desafios 

contemporâneos. 

A pesquisa trouxe importantes contribuições, evidenciando a relevância da produção 

agroecológica e das práticas de sustentabilidade, bem como o papel da economia solidária e do 

fortalecimento de comunidades. Além disso, o estudo evidencia a significância de modelos de 

gestão participativa no contexto das pequenas propriedades rurais. Esses elementos oferecem 

direções práticas para a formação de produtores, sugerindo a necessidade de suporte contínuo. 

Recomenda-se que produtores rurais adotem estratégias de gestão que integrem os 

conhecimentos adquiridos. Os gestores da CSA podem implementar um acompanhamento mais 

robusto pós-curso. Além disso, é crucial que formuladores de políticas públicas reconheçam a 

importância de apoiar iniciativas como a da CSA Brasil, promovendo capacitação contínua e 

acesso a recursos que fortaleçam práticas sustentáveis e a gestão eficiente nas pequenas 

propriedades. 

Sugere-se que futuras pesquisas investiguem a existência de outras entidades que 

ofereçam formações similares à CSA Brasil para pequenos produtores rurais. Além disso, os 

estudos podem expandir as pesquisas para averiguar o funcionamento da CSA em outros países. 

E, recomenda-se ainda que atividades de extensão sejam desenvolvidas a fim de aproximar a 

CSA Brasil das universidades e o favorecimento de iniciativas educacionais que promovam a 

sustentabilidade e a eficiência gerencial, contábil nas práticas agrícolas. 
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ambiental / 32234 Sustentabilidade nos Currículos das Escolas de Gestão e Negócios /

32066 Análise contrafactual do efeito da crise da COVID-19 no desempenho das empresas

maduras listadas na B3 / 32295 Qual a relação entre infraestrutura escolar e desempenho

educacional? Considerações a partir de uma revisão integrativa da literatura (Programação

Premium)

23/10/2024 11:00 - Sala 11: Apresentação de Trabalhos 32258 Desvendando o TCO: estudo

bibliométrico do total cost of ownership na literatura acadêmica / 32215 A Evolução do

Efeito Sunk Costs: Uma Revisão Sistemática de Literatura / 32179 O CONTEXTO ATUAL E

AS PERSPECTIVAS DE PESQUISA LIGADAS AO BALANCED SCORECARD: UMA ANÁLISE DOS

CURSOS DE STRICTO SENSU EM CIÊNCIAS CONTÁBEIS NO BRASIL / 32277 Investigando a

reversão à média nos países do BRICS usando o modelo de Hurs (Programação Premium)

23/10/2024 11:00 - Sala 12: Apresentação dos Trabalhos 31669 ESG, Returns and Volatility

in Brazilian Stock Market / 32203 Sustentabilidade e valor: o ESG aumenta o preço das

ações das empresas do segmento têxtil? / 32037 ESG E DESEMPENHO: A Gestão de Riscos

Corporativos Exerce Influência? / 32061 EFEITOS DO DESEMPENHO SUSTENTÁVEL

RELATIVO E DA DIVULGAÇÃO DE GESTÃO DE RISCOS ESG (ENVIRONMENTAL, SOCIAL AND

GOVERNANCE) NA AVALIAÇÃO DE INVESTIDORES NÃO PROFISSIONAIS. (Programação

Premium)

23/10/2024 11:00 - Sala 13: Apresentação de Trabalhos 32241 EXPLORANDO AS

FRONTEIRAS DA CONTABILIDADE: Um diálogo com Popper, Kuhn, Lakatos e Feyerabend /

32249 O QUE REVELAM AS PROVAS DO EXAME DE SUFICIÊNCIA DO CONSELHO FEDERAL

DE CONTABILIDADE ENTRE 2011 E 2023? UMA ANÁLISE DE CONTEÚDO APLICADA ÀS

QUESTÕES DE CONTABILIDADE GERAL / 32282 Desafios dos Discentes da Geração Z na

profissão Contábil: Uma análise á luz da Modernidade Líquida / 32276 Performance

measurement system e cooperação interpessoal: implicações do comportamento de

cidadania e da formalização em uma empresa familiar (Programação Premium)

23/10/2024 11:00 - Sala 16: Apresentação de Trabalhos 32264 JUROS SOBRE INDÉBITO

TRIBUTÁRIO DECORRENTES DA EXCLUSÃO DO ICMS NA BASE DE CÁLCULO DO PIS E DA

COFINS / 32028 Reforma Tributária Proposta pelo PL n° 2.337/2021: Avaliação do Impacto

em Empresas Cearenses Listadas na B3 Nível Novo Mercado / 32272 Comportamento Costs

Stickness em Operadoras de Planos de Saúde a Partir do Volume de Atividade

(Programação Premium)



23/10/2024 14:00 - Sala 14: Palestra Ineditismo ou transmutação: Para onde caminha a

contabilidade? (Programação Premium)

23/10/2024 15:30 - Sala 14: Apresentação de Trabalhos 32011 When climate talk does not

meet the climate walk: effects of board structure on greenwashing practices / 32069 Tax

Litigation and Its Influence on Systematic and Idiosyncratic Risks in Brazil's Capital Market /

32287 Influence of ESG Practices on Audit Fees in Brazilian Public Companies: An Empirical

Analysis (Programação Premium)

23/10/2024 17:00 - Sala 14: Palestra “Histórico 15 Anos de AdCont” (Programação

Premium)

23/10/2024 17:30 - Sala 14: Premiação e Encerramento (Programação Premium)
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CONGRESSO NACIONAL DE ADMINISTRAÇÃO E CONTABILIDADE

PROGRAMAÇÃO

21/10/2024 09:00 - Sala 1: Abertura (Programação Premium)

21/10/2024 09:30 - Sala 1: Palestra Interação Mercado/Academia (Programação Premium)

21/10/2024 11:00 - Sala 1: Workshop Qualitativo (Programação Premium)

21/10/2024 12:00 - Sala 1: Workshop Quantitativo (Programação Premium)

21/10/2024 14:00 - Sala 2: Painel Temático da Administração: INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL

(Programação Premium)

21/10/2024 14:00 - Sala 3: Painel Temático da Contabilidade (Programação Premium)

21/10/2024 14:00 - Sala 4: Painel Temático da Interface Administração e Ciências

Contábeis: Capital Natural para o Desenvolvimento Sustentável (Programação Premium)

21/10/2024 15:00 - Sala 2: Apresentação de Trabalhos: 32024 Liderança Feminina:

percepção de discentes de um curso de Ciências Contábeis / 32300 Influência do

engajamento no trabalho na relação entre capital psicológico e o desempenho gerencial de

controllers / 32187 Desafios da Liderança Intergeracional com a Geração Z no Ambiente

Organizacional (Programação Premium)

21/10/2024 15:00 - Sala 3: Apresentação de Trabalhos 32279 Desempenho econômico-

financeiro e estrutura de financiamento: uma análise de empresas inovadoras / 32180

IMPACTO DAS VARIÁVEIS MACROECONÔMICAS NOS INDICADORES ECONÔMICOS,

FINANCEIROS E SOCIAIS: Uma Análise das Empresas Brasileiras de Construção Civil sob a

Perspectiva das Teorias Geral dos Sistemas e dos Ciclos Econômico / 32008 Desempenho

econômico-financeiro dos grupos de educação superior listados na B3 no contexto da

pandemia de Covid-19 (Programação Premium)

21/10/2024 15:00 - Sala 4: Apresentação de Trabalhos 32231 O Juros sobre Capital Próprio

pode ser utilizado como instrumento de economia tributária em detrimento da distribuição

de dividendos? / 32275 Estágios do ciclo de vida organizacional e risco sistemático:

Evidências no Brasil / 32291 Relação entre as características do conselho de administração

e a manipulação de resultados: Uma análise das empresas listadas na B3 (Programação

Premium)

21/10/2024 16:30 - Sala 2: Apresentação de Trabalhos 32296 - Influência de Fatores

Contingenciais nos Cancelamentos de Restos a Pagar Não Processados do Poder Executivo

da Administração Pública Federal / 32038 - Impacto estimado da tributação dos dividendos

na arrecadação do imposto sobre a renda no Brasil. / 32004 A EFICIÊNCIA DO ORÇAMENTO

EM RELAÇÃO À MISSÃO DO INSTITUTO FEDERAL DA BAHIA DURANTE A PANDEMIA DE

22/10/2024 09:00 - Sala 6: Apresentação de Trabalhos 32049 GERENCIAMENTO DE

RESULTADOS: UMA ANÁLISE DO NÍVEL DE ACCRUALS DISCRICIONÁRIOS DAS EMPRESAS

BRASILEIRAS / 32150 Provisão para Descomissionamento e Gerenciamento de Resultados

em Empresas do Setor Petrolífero / 32023 RELEVÂNCIA DA VARIAÇÃO DO VALOR JUSTO

DO HEDGE ACCOUNTING DAS EMPRESAS NÃO FINANCEIRAS DE CAPITAL ABERTO DO

BRASIL / 32045 Transformação Digital e o Value Relevance dos Ativos Intangíveis das

Empresas Comerciais Brasileiras (Programação Premium)

22/10/2024 09:00 - Sala 7: Apresentação de Trabalhos 32219 Quadros de Referência das

Gerações Y e Z: Evidências da Construção da Carreira Acadêmica em Contabilidade na

Modernidade Líquida / 32148 Evidenciação dos custos de produção de um

semiconfinamento de bovinos de corte na região do Vale do Ivinhema - MS / 32063 Tax

Litigation and Corporate Performance: Insights from Brazilian Listed Companie / 32301

Efeitos da autonomia no trabalho na relação entre participação orçamentária,

compromisso com as metas e o desempenho gerencial (Programação Premium)

22/10/2024 09:00 - Sala 8: Apresentação de Trabalhos 32173 Ciclo de Vida da Empresa e as

Práticas de Sustentabilidade / 32060 Evidenciação dos Objetivos de Desenvolvimento

Sustentável (ODS) nos Relatos Integrados (RI) / 32185 Eficiência na Distribuição de Riqueza

e Responsabilidade Social Corporativa: Uma Análise das Empresas do Índice ISE B3 (2005-

2023) / 32055 IFRS S2: perspectivas dos respondentes dos BRICS a respeito da norma de

divulgação de informações relacionadas ao clima. (Programação Premium)

22/10/2024 11:00 - Sala 15: Apresentação de Trabalhos 32020 VIÉS DA CONFIRMAÇÃO NA

TOMADA DE DECISÃO FINANCEIRA: UM ESTUDO EXPERIMENTAL COM INVESTIDORES

NÃO PROFISSIONAIS / 32283 A Influência do Índice de Sustentabilidade Empresarial (ISE)

no Retorno das Ações da Natura S.A.: Uma Análise Temporal de 2006 a 2023 / 32034

Investimento Sustentável e o Subsetor de Energia Elétrica: uma análise do valor de

mercado (Programação Premium)

22/10/2024 11:00 - Sala 5: Apresentação de Trabalhos 32054 Interseccionalidade Entre

Gestão Social e Economia Solidária / 32222 A PRESENÇA DO ISOMORFISMO

INSTITUCIONAL EM ESCRITÓRIOS DE CONTABILIDADE / 32232 Trabalho home office,

saúde e produtividade de Profissionais da Contabilidade no Tocantins: essa conta fecha? /

32299 Estratégias de Marketing Político nas Eleições Presidenciais Brasileiras e Suas

Semelhanças no Contexto Acadêmico: Um Estudo Comparativo. (Programação Premium)



COVID-19 (Programação Premium)

21/10/2024 16:30 - Sala 3: Apresentação de Trabalhos 32102 Comportamento de manada

no mercado brasileiro e o VIX Ibovespa / 32257 - REFLEXOS DA PUBLICAÇÃO DA MP1185

SOBRE O VALOR ACIONÁRIO DE EMPRESAS DA B3: UM ESTUDO DE EVENTOS / 32223

INDÍCIOS DE CONTÁGIO EM ATIVOS NORTE ​AMERICANOS QUE INTEGRAM UM PORTFÓLIO

DE INVESTIMENTOS (Programação Premium)

21/10/2024 16:30 - Sala 4: Apresentação de Trabalhos 32250 Governança Corporativa e Tax

Avoidance: Uma Revisão Bibliométrica / 32029 UMA INVESTIGAÇÃO DA PERCEPÇÃO DE

PROFISSIONAIS CONTÁBEIS E DOCENTES A RESPEITO DA REFORMA TRIBUTÁRIA

BRASILEIRA / 32041 AS DESONERAÇÕES DA FOLHA DE PAGAMENTO E SEUS EFEITOS NA

GERAÇÃO DE EMPREGOS NO BRASIL (Programação Premium)

22/10/2024 09:00 - Sala 15: Apresentação de Trabalhos 32039 COMPETÊNCIAS

REQUERIDAS PELAS GRANDES EMPRESAS DE AUDITORIA E CONSULTORIA NA SELEÇÃO

DE RECÉM-FORMADOS EM CIÊNCIAS CONTÁBEIS NO BRASIL / 31769 Competências

Digitais: um estudo sobre letramento da informação e de dados com graduandos de uma

Universidade do Sul do País/ 32059 Competências desenvolvidas durante o estágio

docência: Análise em um Programa de Pós-Graduação em contabilidade / 32228 Evasão na

Graduação: à Luz das Questões Socioeconômicas e Estruturais do Curso de Administração

(Programação Premium)

22/10/2024 09:00 - Sala 5: Apresentação de Trabalhos 32238 APLICAÇÃO E

DESENVOLVIMENTO DA CONTROLADORIA NO ÂMBITO DAS MPEs: UMA ANÁLISE

BASEADA NAS PUBLICAÇÕES BRASILEIRAS NO INÍCIO DO SÉCULO XXI / 32293 Sociedade

Anônima de Futebol (SAF) versus Entidades Sem Fins Lucrativos: uma análise da nova

solução para as deficiências administrativas / 32183 DESEMPENHO DAS ORGANIZAÇÕES

DO TERCEIRO SETOR NA PARAÍBA: Uma investigação com foco na accountability. / 32035

Relação entre Sistema de Medição de Desempenho, Gestão de Riscos e Accountability no

Setor Público (Programação Premium)

22/10/2024 11:00 - Sala 6: Apresentação de Trabalhos 32214 Da Inteligência Artificial ao

Metaverso: como as novas tecnologias estão redefinindo o perfil do profissional de

contabilidade / 32274 ções de marketing de empresas nas competições de jogos

eletrônicos: Uma análise da percepção dos jogadores brasileiros e da natureza empresarial

/ 32068 GOVERNANÇA E MARKETING DE RELACIONAMENTO VOLTADOS PARA A

SUSTENTABILIDADE DO COOPERATIVISMO AGROINDUSTRIAL: UM ESTUDO DE CASO DE

UMA COOPERATIVA NO NORDESTE DO PARÁ. / 32236 PERCEPÇÃO SOBRE

CONTROLABILIDADE E JUSTIÇA DISTRIBUTIVA DO INCENTIVO BASEADO EM

DESEMPENHO: UM ESTUDO SURVEY SINGLE ENTITY EM UMA EMPRESA LOGÍSTICA

(Programação Premium)

22/10/2024 11:00 - Sala 7: Apresentação de Trabalhos 31988 Efeito do Código de Ética na

relação entre Capital Psicológico, Comprometimento Profissional e Princípios de Ética

Contábil: Análise de Estudantes Universitários / 32025 O estresse acadêmico, suas causas e

consequências: análise da percepção de estudantes da área de negócios / 32160

Democratização do Ensino Superior e Desenvolvimento Regional: O Impacto do

Bacharelado em Administração Pública da UFJF em Cidades Interioranas / 32221 A

Influência da Educação Financeira sobre a Autoeficácia Financeira dos Estudantes de

Ciências Contábeis (Programação Premium)

22/10/2024 11:00 - Sala 8: Apresentação de Trabalhos 32224 Fusões e Aquisições e

Conselho de Administração criam valor não financeiro nas empresas?/ 32255

GOVERNANÇA, DIVERSIDADE E ÓRGÃOS DE ADMINISTRAÇÃO DAS EMPRESAS DO

IDIVERSA: UM RESULTADO DA AGENDA ESG / 32033 Análise Crítica do Discurso dos

Relatórios de Socioambientais de Belo Monte: Um foco sobre o Desmatamento e o

Aquecimento Global / 32182 (Programação Premium)

22/10/2024 14:00 - Sala 9: Palestra Contabilidad y diversidad en las organizaciones: ¿entre

la inteligencia humana y la inteligencia artificial? (Programação Premium)

22/10/2024 15:30 - Sala 9: Mesa Redonda - Experiência Internacional (Programação

Premium)

22/10/2024 16:30 - Sala 9: Apresentação de Trabalhos: 32169 Utilização de Artefatos

Contábeis Gerenciais em Templos Religiosos de Matrizes Africanas / 32220 Renúncia Fiscal

e Políticas de Diversidade, Inclusão e Equidade: Um olhar sobre o Imposto de Renda Pessoa

Física no Brasil. / 32265 A Crise do Residencial Acácia no Programa Minha Casa Minha Vida:

uma investigação historiográfica sobre a relevância da contabilidade (Programação

Premium)

23/10/2024 09:00 - Sala 10: Apresentação de Trabalhos 31765 Governança Eclesiástica: um

Estudo de Caso na Cúria Metropolitana de Fortaleza / 32012 A gestão do conhecimento

sob o viés da administração pública: uma ótica das visões baseada em recursos e em

conhecimento / 32031 Lei Anticorrupção: Análise do compliance das empresas listadas no

Novo Mercado certificadas pela ISO 37001 / 32053 COMPETITIVIDADE E DESAFIOS: uma

análise temática das narrativas organizacionais da Petrobras para investidores

(Programação Premium)



23/10/2024 09:00 - Sala 11: Apresentação de Trabalhos 32002 Violação Gramatical e Grau

de Legibilidade Das Demonstrações Contábeis No Brasil / 32216 A Despadronização da

“Padronização”: uma análise do Balanço Patrimonial das Empresas de Capital Aberto no

Brasil / 31602 Tempestividade de Relatórios Financeiros e Relevância de Informações

Contábeis em Companhias Abertas Brasileiras / 32005 Proposta de Contabilização da CBDC

Brasileira em Conformidade com os Pronunciamentos Contábeis (Programação Premium)

23/10/2024 09:00 - Sala 12: Apresentação de Trabalhos 31708 Redes sociais e desempenho

acadêmico e percebido de estudantes universitário / 31768 Meios de Mitigar o

Comportamento Procrastinador: percepção de graduandos de Ciências Contábeis / 32256

EXPECTATIVAS DA PROFISSÃO CONTÁBIL E PRETENSÃO DE WORK-LIFE BALANCE: O QUE

DIZEM OS ESTUDANTES? / 32245 COMPETÊNCIAS CONTÁBEIS: A PERCEPÇÃO DOS

DOCENTES SOBRE A NORMA INTERNACIONAL E O APRENDIZADO POR COMPETÊNCIAS

(Programação Premium)

23/10/2024 09:00 - Sala 13: Apresentação de Trabalhos 32225 A INCORPORAÇÃO DE

PRINCÍPIOS DE GESTÃO DE RISCOS NOS PROCESSOS DE AUDITORIA DO TRIBUNAL DE

CONTAS DO ESTADO DO PIAUÍ / 32177 Associação entre a Implantação do Sistema de

Informação de Custos nos Estados Brasileiros e Variáveis Socioeconômicas / 32074 Análise

comparativa das ameaças climáticas no Plano Plurianual e execução orçamentária do

exercício de 2022: Um estudo de caso de Porto Alegre / 32240 Subvenção e assistência

governamental no Brasil: Estado da arte da produção científica sob a ótica de adoção ao

CPC 07. (Programação Premium)



23/10/2024 09:00 - Sala 16: Apresentação de Trabalhos 32056 GESTÃO CONTÁBIL DE

PROPRIEDADES RURAIS: A INFLUÊNCIA DO CSA BRASIL / 31692 Criptomoedas: uma

análise da perspectiva de Graduandos de uma Universidade Pública Federal / 32001

Equipamentos, Comportamento E Estratégias: Uma Revisão Integrativa Da Neurociência

Aplicada À Liderança / 32297 Habilidades Socioemocionais e Inserção de Jovens no

Mercado de Trabalho: Uma análise do Programa de Aprendizagem SENAC (Programação

Premium)

23/10/2024 11:00 - Sala 10: Apresentação de Trabalhos 32108 Análise da produção

científica publicada na Revista Contemporânea de Contabilidade focada na vertente

ambiental / 32234 Sustentabilidade nos Currículos das Escolas de Gestão e Negócios /

32066 Análise contrafactual do efeito da crise da COVID-19 no desempenho das empresas

maduras listadas na B3 / 32295 Qual a relação entre infraestrutura escolar e desempenho

educacional? Considerações a partir de uma revisão integrativa da literatura (Programação

Premium)

23/10/2024 11:00 - Sala 11: Apresentação de Trabalhos 32258 Desvendando o TCO: estudo

bibliométrico do total cost of ownership na literatura acadêmica / 32215 A Evolução do

Efeito Sunk Costs: Uma Revisão Sistemática de Literatura / 32179 O CONTEXTO ATUAL E

AS PERSPECTIVAS DE PESQUISA LIGADAS AO BALANCED SCORECARD: UMA ANÁLISE DOS

CURSOS DE STRICTO SENSU EM CIÊNCIAS CONTÁBEIS NO BRASIL / 32277 Investigando a

reversão à média nos países do BRICS usando o modelo de Hurs (Programação Premium)

23/10/2024 11:00 - Sala 12: Apresentação dos Trabalhos 31669 ESG, Returns and Volatility

in Brazilian Stock Market / 32203 Sustentabilidade e valor: o ESG aumenta o preço das

ações das empresas do segmento têxtil? / 32037 ESG E DESEMPENHO: A Gestão de Riscos

Corporativos Exerce Influência? / 32061 EFEITOS DO DESEMPENHO SUSTENTÁVEL

RELATIVO E DA DIVULGAÇÃO DE GESTÃO DE RISCOS ESG (ENVIRONMENTAL, SOCIAL AND

GOVERNANCE) NA AVALIAÇÃO DE INVESTIDORES NÃO PROFISSIONAIS. (Programação

Premium)

23/10/2024 11:00 - Sala 13: Apresentação de Trabalhos 32241 EXPLORANDO AS

FRONTEIRAS DA CONTABILIDADE: Um diálogo com Popper, Kuhn, Lakatos e Feyerabend /

32249 O QUE REVELAM AS PROVAS DO EXAME DE SUFICIÊNCIA DO CONSELHO FEDERAL

DE CONTABILIDADE ENTRE 2011 E 2023? UMA ANÁLISE DE CONTEÚDO APLICADA ÀS

QUESTÕES DE CONTABILIDADE GERAL / 32282 Desafios dos Discentes da Geração Z na

profissão Contábil: Uma análise á luz da Modernidade Líquida / 32276 Performance

measurement system e cooperação interpessoal: implicações do comportamento de

cidadania e da formalização em uma empresa familiar (Programação Premium)

23/10/2024 11:00 - Sala 16: Apresentação de Trabalhos 32264 JUROS SOBRE INDÉBITO

TRIBUTÁRIO DECORRENTES DA EXCLUSÃO DO ICMS NA BASE DE CÁLCULO DO PIS E DA

COFINS / 32028 Reforma Tributária Proposta pelo PL n° 2.337/2021: Avaliação do Impacto

em Empresas Cearenses Listadas na B3 Nível Novo Mercado / 32272 Comportamento Costs

Stickness em Operadoras de Planos de Saúde a Partir do Volume de Atividade

(Programação Premium)



23/10/2024 14:00 - Sala 14: Palestra Ineditismo ou transmutação: Para onde caminha a

contabilidade? (Programação Premium)

23/10/2024 15:30 - Sala 14: Apresentação de Trabalhos 32011 When climate talk does not

meet the climate walk: effects of board structure on greenwashing practices / 32069 Tax

Litigation and Its Influence on Systematic and Idiosyncratic Risks in Brazil's Capital Market /

32287 Influence of ESG Practices on Audit Fees in Brazilian Public Companies: An Empirical

Analysis (Programação Premium)

23/10/2024 17:00 - Sala 14: Palestra “Histórico 15 Anos de AdCont” (Programação

Premium)

23/10/2024 17:30 - Sala 14: Premiação e Encerramento (Programação Premium)
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